
Introdução: Produzido a partir de uma pesquisa maior, articulado 
através dos aportes teóricos-metodológicos dos Estudos Culturais e 
Estudos de Gênero em vertente pós-estruturalista. O presente estudo 
busca trazer as narrativas das meninas de uma escola pública 
localizada em Sapucaia do Sul (RS).

Objetivos: Analisar e problematizar as falas de jovens de 13 a 16 anos 
da periferia.

Metodologia: De base qualitativa, utilizamos como ferramentas 
metodológicas os grupos de discussões com vinte e cinco alunas, 
estudantes de duas turmas. 

Resultados:
● Existe uma narrativa de situações onde seus corpos são controlados, 

inclusive na instituição escola. Essa que regula suas roupas com 
rigidez ao dizer que elas podem “tirar” a concentração dos colegas.

● Todas as jovens relatam situações de constrangimento e tristeza por 
serem vítimas de  assédio.

● Nota-se que a família orienta que elas devem “se cuidar”, desde sua 
escolha de roupa até o lugar que frequentam.

● Pode-se perceber a opressão e o medo que as jovens sentem ao 
andarem na rua. 
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Conclusões: Em sociedades marcadas por desigualdades entre homens 
e mulheres, a violência de gênero é cultural e estrutural. Os discursos 
históricos que culpam as mulheres acabam por constituir os modos de 
ser e viver das jovens. Este estudo busca auxiliar na  construção de 
uma educação com mais igualdade e respeito.  
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